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Grandiosa III Semana zole^ V \
de Arte da Poli

o grandioso evento foi muito bern
recebidopelos Politécnicos que o acompa-
nharam. ExposiçOes de fotOgrafos pmfis-
sionais e anw4ores, quadiinlzos de Glauco,
Laerte, Newton Foo4 Calazwzs, entre ou-
tros maravilhosos quathinitas, wes pids-
ticas dos alunos da ECA: no prédio da
Civil, os alunos estavam em contato cod-
diano corn as exposiçOes.

Marcelo Tas fez uma palestra (de
quase 3 Izoras)muito interessante sobre vi-
deo, TVGlobo, Poli e sua vidaprofissional.

o debate dos quadrinistas (quefoi ate
mais de 23:00hs) contou corn profissionais
de renome que deram depoirnentos (alguns
W engracados) sobre todosos aspectos dos
quadrinhos no Brasil e no mundo. João
Musa, Politécnico e fotografo, fez uma pa-
lestrafascinante sobre a sua ccposiçao (P
andar da Civil) corn slides.

As cinco mesas colocadas no coreto
da Civii Mo deram conta do üblico que veio
paiYicipardo workshop de origaini, na sata
feira. As atraçOes musicals, desde o poeta

taçdo do terça-feira.

Cinema e video trourerwnproduçOes
interessantes (cwtas de animaçdo, vários
shows gravados, Marcelo Tas, cutas brasi-
leirospremiados) e tiverwn urn born Øbli-
co na rwnpa dii Civil e na sala de video do
CEc considerando-se as condiçOes.

De ndm mesmo sO o vandalismo e a
inesposabilidade. Urn dos trabaihos dear-
tes plasticas foi arrancado, wnassado e
cuspido. No debate dos quadrinhos, urn
dos quadrinistas passou pam aplatéia cm-
co thus originals e inéditas que estavafa-
zendo para urn jomal. SO voltararn trés.
Alguern pegou duas tiras e não devolveu,
provocando urna situaçao bastante cons-
trangedora.

A HI Semana de A#e atingiu seus
objetivos: trazer a aie ao con vivio cotidia-
no dos alunos. Vierarn pessoas de outras
unidades e ate mesmo de colegios. Os Po-
litécnicos poderiarn ter parncipado rnais.
Corn uma divulgaçdo major, mais gente
poderia Mr vindo.

de cordel ate MPB, derain urn clima mais	 Agora temos a IVSemanapelafrente, 	

0-le

leve aos alrnocospolitecnicos e tiverarn boa paPa 1992. A colaboracdo de todos é muito
reercussao, ate entre os professores. Desta- bern vinda e altanzenre desejável. Afina4
que para Inezita Baffoso, que deu urn Arte e Engenharia Mo são tao inirnigas.
show de niusica brasdeira na sua apresen

O AGRADCCENDO CHTtLZA CONVIT III. sEMAA DE ARTS DA POIt
ya ENVIO MEUS CUMPLMENT09 DESEJAUDO SUCESSO PBOGRAMAcAO.
CORDIALMENTE VG

GOVWNADOR L1IZ ANTONIO FLEURY FILIIO	 iii

nesta ediçao...
fOrmula urn representação discente ditatorial videocacetadas notIcias polltécnicas reporter eça
tchecoslováquia figuras grampo você está lendo esse Indice? semana de arte da poll posse da
une a/guns letreiros em perspectiva ciclo de palestras etc etal.
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UIAL
0 on-bus-man continua corn suas

provocacoes baratas e sea jornalismo
marnom. Que ele não tente dan urna de
leitsin e saiba que nao cederci em mo-
mento algum as suas pressöes para que
dc reassuma esse posto. 0 editor sou eu,
eu vi primeiro e ninguém tasca. Tenho
completo controle da situacão.

Abraão Jacob Steinbergmann 6 co-
mandante-em-chefe vitallcio e pastor
d'O Politreco.

Abraâo Jacob

Steinbergmann

Alguns talvez estranhem esse titu-
lo, mas é muito mais chainativo que "Edi-
torial". Talvez assnii as pessoas passem a
ler essa que é a parte mais iinportante do
jornal.

Boas noticias para o Politreco: a
reimião para formaçao da equipe dojor-
nal teve bons resultados. Malta gente
querendo participar do Politreco apare-
ceu e tern-se agora o inIcio de uma equi-

\	 WS .1,J(34

nd

pe de produçao.
Isso é o que faltava para finalmente

regularizar a periodicidade do jornal:
pessoas ajudando. Antes, corn trés ou
quatro pessoas tendo que fazer tudo no
jornal era iinpossfvel pensar numa pen-
odicidade meihor. Esperanios que mais
gente venha participar desse grandioso
órgao de iniprensa. Quem quiser partici-
par, seja digitando, seja escrevendo, cdi-
tando, sugerindo pauta ou fazendo re-
portagens 6 so aparecer na sala 65 do
Biêtho para conversar.

6 eamloto 
W- 
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Expediente
o Polarecoc uma publicacäo n-cnal doGrmio 	 Jc,saian Cavalcanti (ElLrica)
Polit&nicu - Gesio OLO VADES	 Paulo Bhikstein
Cpmandnn(e.m.CheFe	 Paulo Fernando Silvcstrc Jr. (Eltri)
Abraão .lacob Ste inhergmann 	 CulaI,oracAo
Fdilorchere:	 Rogerio SrezLa' irezza nos Quadrinhos (2
Paulo 'him Bum' l3hkstein (29 Elétrica	 FAU)

EdicAu e Diaaranii,ci: 	 Srgio Rosenberg Aratangy (Lltrica

Paulo Bhikstein	 Agriidecinienlos:

Paula Fernando 'Clark Kent' Silvestre Jr. (2 Q	Luiz II Lana (Civil, coordenadorna Ill SAPO)
lictrica)	 Rodrigo Chiprauki
"Staff'DO I()L1TREC0:

Cid Santana (Qu(mica)

0 jornal não sc rcsponsabiliia pelos artigos assinados.
Cartas Para a on-bliks-man: urna do Politreco:
Visitas para a Cornandante-em-Chcfc: sala 14 do Biénio, trancada.

No proximo dia 23/09 ocorrer
o Equinócio de Primavera. A data 6
comemorada no mundo inteiro coma
o dia do equilibnio. Nele as raios sola-
res incidem de maneira totalmente
perpendicular ao eixo incinado da
Terra. Para provar isto os chineses
equilibraram ovos em p6 na oca-
sião.Tal proeza foi por diversas vezes
repetida no mundo antigo e hoje o
costume foi retomado. Nos EUA o
evento 6 comemorado em praça publi-
ca em todo opals. Participe vocé tam-
bern deste evento cósmlco! Num pe-
rlodo de uma sernana antes até nina
semana depois do Equinocio, vocé
também poder fazer a façanha de
equilibrar ovos. Se possIvel fotografe
e divulgue o evento. Porém, tenha pa-
ciência. Para se pôr urn em p6 não vão
menos que dois minutos. Mas vale a
pena. EXVERIMENTEMI
Hennes Trimegisto-Protovision-MST.
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POSSE DA UNE

C,

Sérgio Rosenberg Aratangy

No final do üliimo sernestre, fornos
a Brasilia para acompanhar a votação da
LDB (Lei das Diretrizes de Bases - que
define onde e como o governo deve gas-
tar seu dinheiro) e a posse da nova dire-
toria da UNE. Foi uma viagem fantásti-
Ca, divertida mesmo.

0 DCE Livre cia USP alugou dois
ônibus para compo-
rem a "caravana" de
São Paulo para Bra-
silia. Urn ônibus de-
veria sair do centro
cultural Vergueiro e
vir de encontro ao
outro que estaria na
frente do DCE para
saIrem juntos no dia
25 as 17h. NOs che-
gamos atrasados e
aflitos corn medo de
termosperdido a
"caravana", mas pen-
sávamos: "eles não sairiam sem o Grmio
Politécnico, eles nos esperarão". Não sal-
ram mesmo, rnas não porque estivessem
nos esperando, mas porque nOs nos atra-
sainos pouco, praticamente sO nós havia-
mos chegado atd aquele momento. 0
outro ônibus não havia chegado, pois
antes mesmo de partirmos ele quebrou
(naquele momento en pensei que era
meihor quebrar antes do que na viagem).
ApOs uma espera de trôs horas finalinen-
te chegou o outro ônibus e pudernos sair.

Nosso destino ainda não era Brasi-
lia; antes terlamos que passar por São
Carlos e Ribeirão Preto, pois havia gen-
te para ser apanhada nestas cidades.

Pouco depois de saIrrnos da cidade
de São Paulo, alguns representantes da
UBES (União Brasileira dos Estudantes
Secundaristas) reclamaram que estavam
"corn fominha" e que terfamos que parar;
apesar de já estarmos bern atrasados,
parainos. Entrando no recinto, eles de-
clararam que não gostaram do lugar e
que terlamos, então, que parar de novo
mais adiante. Desta vez, não foram ouvi-
dos.

Ao sairmos do restaurante, nosso
ônibus não pegava pois o motorista es-
queceu-se de desligar alguns apareihos e
a bateria se foi. Toca todo mundo em-
purrar o diabo do ônibus sO que, de-
rnonstrando a desuniäo do Movimento
Estudantil, rnetade empurrou para a
frente e outra metade para trás. Foi fin-
do.

Born, encurtan-
do o relato sobre a
viagem em si, o ôni-
bus quebrou mais
duas vezes, sendo
que na ültimavez, fal-
tando 6h para che-
garmos em Brasilia,
tiverani a incrIvel
idéia de colocar todo
mundono ônibus que
nao quebrou, e seguir
viagem. Foi super
agradável.

ApOs esta via-
gem, super bern dispostos, cheganios a
Brasilia e fornos ao congresso para par-
ticipar cia manifestação a respeito cia
LDB. Mas, caros leitores, a manifesta-
çãø já havia acabado, e por incrIvel que
pareça, ela foi muito
boa (mais de 5000 pes-
soas). Fomos alrnocar	 C2:s^
na UnB.

A posse daUNE
foi depois disso, foi
uma manifestacão in-
teressante onde a	 -
UNE reafirmou sua
disposicao em refor-
mular sua estrutura
(tendo todo o nosso
apoio para isso) e,
rnantendo a tradiçao,
chamou deputados do
PT edo PC do B para discursarem. Ape-
sar de serem pessoas de partidos politi-
cos, falaram sobre Movimento Estudan.
til no seu sentido mais amplo e corn uma
análise bastante interessante, dandc
subsIdios para novas discussöes.

Em suma, o Movirnento Estudantil
está extremamente desorganizado, rnai

ainda tern salvação. Para isso, as pessoas
que estão nele tern que se esforçar em
reestruturá-lo e aproxirnar as entidades
dos alunos, interessando-os pelos seus
atos e realizando seus anseios (brega, eu
sei, mas não encontrei outras palavras).

Aproveitando o assunto, gostaria
de fazer aqui urn comentário sobre o
nosso querido Grômio Politécnico, corn
relação exatarnente as mesmas crIticas
que temos feito a UNE (exceto a parti-
darizaçao). NOs, da diretoria do Grrnio,
estamos sentindo que o Grêmio está dis-
tante, estamos pensando em fOrmulas
para reaproxirná-lo dos alunos, mas
qualquer soluçao que nOs pensarmos
terá uma visão "viciada", pois nOs esta-
mos muito envolvidos corn isso. Precisa-
mos de novas pessoas, corn novas idéias
para solucionarmos este problema.

Neste sentido, nOs estaremos orga-
nizando reuniöes abertas, corn diretores
do Grêmio e corn quem mais quiser, para
que possamos pensar novas solucoes
para oGP.

Discutir e reclamar da UNE 6 mci-
to fad, mas nOs estamos atualmente em
uma crise geral, dentro do Moviniento
Estudantil, que se reflete tanto no GP

quanto no DCE,
— Q- UNE e demais

entidades que
estejani fazendo
(on tentando fa-
zer) urn traba-
iho de mobiliza-
ção politica, tra-
balhando corn
problernas aca-

J démicos. Essa
crise faz corn
que os alunos
não se sintam
representados,

on não sintarn interesse em serern repre-
sentados, o que sO realimenta esta crise.
Queremos pôr urn fim neste moto-conU-
nuo.

Ajude o Grômio a ajudar vocé (sou
brega mesmo, e dal?).

Srgio Aratangy 6 presidente do Grmio
Polit6cnico
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experiência se	 recedentes
aulo Blikstein

Já diria São Tome: ver para crer.
Foi exatarnente essa a sensação ao

atravessar as fronteiras da Tchecoslová-
quia, após cinco dias de visitas a Univer-
sidade de Praga.

E inipossIvel falar do curso de en-
genharia sem falar urn pouco sobre o
sistema econômico de urn pals tao dife-
rente e - incrIvel - tao igual ao Brasil.

1) Socialismo: rima ou solução?
Nenhunijornalista chegou perto de

descrever o que é o socialismo real. Miii-
to menos do processo de mudança do
sistema econômico comunista rwno a
urn duvidoso capitalismo.

Segundo alguns estudantes tche-
cos, ate 1968 o pals ainda tinha urna boa
saüde econômica e urna sociedade que
carninhavapara urna urn auniento grada-
tivo das liberdades individuais. Aquela
que havia sido a maior potência econô-
mica da região experirnentava algo me-
dito: economia estatizada, nIvel razoável
de vida e urn embrião de democracia. A
URSS reagiu rápido as mudanças na
Tchecoslováquia: invadiu o pals em
1968, destituiu o governo o colocou seus
nornes de confiança no poder. Foi o liii-
do do tIm.

A elite intelectual, compronietida
corn as mudanças sociais, foi presa ou
morta. A nata da incompetência tecno-
crata foi empossada em cargos-chave
pelos invasores soviéticos.

A partir dat, urna sucessao de erros
enterrou a outrora saudável economia
Tcheca: investiu-se na ind(istria pesada
(como Stalin gostava) nurn pals cuja vo-
cação era para a indüstria leve. 0 Estado
sufocou toda rnanifestaçao cultural que
nao se encaixava nos moldes "socialis-
tas".

Sem mecanismos de estimulo ao
trabaiho, a produtividade caiu ano a ano.
Opals, embora tendo habitaçao barata e
alimentaçao para quase todos, não so-
breviveria.

0 regime tcheco sobreviveu at6
quando todas as reservas - minerais, hu-
manas, energéticas - se esgotaram total-
mente. Al, ruiu o que restava do sistema
politico. Em 1989, o teatrólogo e lider
nacional Vaclav Havel foi empossado
presidente.

2)Brasil e Tchecoslovaquia: paral-
SOS da burocracia

Foi corn espanto que ouvi urn enge-
nheiro eletrônico tcheco,
dizer que a burocracia
brasileira era bern pare-
cida corn a do seu pals de
origem. Contou que na
empresa onde ele traba-
thou por dois anos, no
Rio Grande do Sul, o
tempo que se perdia corn
a burocracia da empresa
(que não era estatal) era
absurdo, igual on pior
que na Tchecoslováquia.

Ele achava incrIvel
que urn engenheiro ga-
nhasse dez vezes mais
que o seu subordinado
operário. Para piorar, os engenheiros
produziam muito menos do que Os ope-
rários. Para ele, urna sociedade que pro-
duz genie tao pobre nao está funcionan-
do nada bern.

Outra semelhança: apes a euforia
da "Revohuçao de Veludo", o povo "caiu
na real". A economia do pals está ca-
pengando e ye-se pouca luz no fun do
tthiel. Para nós, o tCmel está fechado pam
reforma e a euforia saiu para comprar
cigarro e nunca mais voltou.

3)Canoa sem rwno
As mudanças rumo a urna socieda-

de menos estatizada e mais democrática

não são muito agradáveis. Existia toda
urna estrutura centralizada de controle e
ajuste da economia. Corn a destruição
dessa estrutura, a economia está a den-
va, esperando que urn novo sistema a
organize. 0 custo de vida no pals era
relativarnente baixo, mas artificial. Os
preços explodiram quando foram libera-
dos pelo novo governo. Este, entretanto,
não tern como aumentar os salários.

Urn professor universitário no topo
da carreira ganha US$200,00 ( + /- Cr$
90.000,00). Isso era suficiente para uma
vida razoável, mas corn a cnise eonômica
é cada vez mais difIdil viver corn os salá-
rios antigos.

4)0 Curso na Czech Technica
0. curso nao C tao diferente como

se pode irna-
ginar. Ha au-
las expositi-
vas, de exercl-
cios, labora-
tórios, etc.

Quando
eu estive lá,
unia profun-
da mudança
curricular es-
tava sendo
feita. Eles es-
tavam ado-
tando o siste-
ma europeu
de créditos e

abandonando o sistema seriado. No an-
tigo sistema, tinha-se x maténias por se-
mestre. Se o aluno não passasse em mais
de urna e tivesse urna media menor que
6,5 ele teria que refazer as matérias re-
provadas no ano seguinte, adiando sua
formatura. Algurnas matérias eram bern
atIpicas: História do Marxismo, Funda-
mentos de Maxxismo-Leninismo, etc.

O novo sistema C bern mais flexIvel,
parecido corn oda Poli e de outras esco-
las europCias.

0 material didático C todo feito
pelos professores e editado pela faculda-
de, que o vende por preçosbern subsidia-
dos. A qualidade 6 boa, mas, segundo



Setembro de 1991	 Politreco ng 205	 Página 5

alguns estudantes, a escola não tern mais
dinheiro Para subsidiar os livros.

5) Tecnologia new tao carroçal

O que se ouve no Brasil sobre a
tecuologia dos
paIses socialis-
tas nao 6 verda-
de. Mesmo
corn o boicote
detodosos pal-
ses capitalistas
(nenhuma em-
presa america-
na vendia chips
ou qualquer
outro produto
de teenologia de Ponta Para os paIses do
leste europeu), existern canipos razoa-
velmente desenvolvidos. Havia ate uma
fábrica estatal (que fechou) que fabrica-
va PC-XTs corn tecnologia tcheca. Os
PCs tchecos erani meihores que muitos
brasileiros, was eram muito caros.

Quem pensa que os alunos ficam
fazendo conta em réguas de cáiculo, en-
gana-se redondamente. Existe uma sala

de micros Para os alunos corn estaçôes
graficas, terminais coloridos, etc. Coita-
do do nosso CCE.

6)0 Centro Acadômico

Antes da "Revo-
Iucao de Veludo"

	

•	 (1989), o centro aca-
1'	 - dômico da Czech

Technika era algo
como "União dos es-
tudantes marxistas-le-

	

____	 ninistas". As mudan-
ças no pals acabaram
por extinguir esse tipo
de associacao. 0 que
existe agora é urn em-

brião de urn "Student Union" nos moldes
europeus. Segundo urn diretor da enti-
dade, existe pouca gente interessada em
trabaihar. Para piorar, a crise econômica
do pals acabou se refletindo no orça-
mento das faculdades, que não tern nem
urna krona (moeda tcheca) Para repas-
sar aos centros acadêmicos.

Mesmo assim, eles organizam in-
tercâmbios corn outras faculdades euro-

péias e mant6rn urn albergue durante as
f6rias de verão, a preços razoáveis.

Existe também representação dis-
cente: a congregação da faculdade, 50010
são estudantes. Na Poll, são apenas 10%.

7) Enfim...

Visitar a Tchecoslovaquia foi uma
experi6ncia fascinante. Em primeiro lu-
gar, a cidade de Praga que 6 considerada
a mais bonita da Europa. Em segundo
lugar, ver ao vivo e a cores como 6 o
"capitalismo de estado" e seu desmante-
lamento, conversar corn pessoas que vi-
veram toda a sua vida sob urna concep-
ção totahnente diferente de mundo, en-
trar em contato corn urn tipo de vida e de
comportamento completamente diver-
so...

Sem diivida, uma viagem altamente
recornendável.

Paulo Blikstein cutsa osegundo anode engenhana
el6trica e é secrctário.gcral do Grrnio
Politécnico,

ENOTfCIAS POLITCNICAS

ESTU DANTE ARROMBA Como teria ele obtido a valiosa chave? mcntos que jorravam da lousa em pro-

PORTA PARA ASSISTI	
Por que o Palmeiras nunca mais foi fiisio, ele deixou virem a tona irresisti-:
campeão? Nossos investigadores estão veis impulsos anirnalescos e desferlu urn

AULA !	 ainda por apurar tais fatos.	 brutal pontapé na placa de madcira,
-. provocando o rompimento do batente

	

Reórter E a 	 da porLa num rumoroso estrondo lIg-
r	 neo, C apontou corn seu rosto [igeira-

Prédio do Biénio, São Paulo: In-	
I	 mente assustado para o interior da sala.

voco a inspiracäo da musa da Veracida- 	 A mestra não demonstrou o mais

de para ret ratar fielmente o quc meus	 ligeiro sobressalto, mas rctornou a ex-

olhos presenciaram naquela segunda-	 posicão do assunto. A lila de colegas

fcira, nove de setembro do ano de 1991	 /	 pouco pontuais que se formara atras:

da graça do Nosso Senhor Jesus Cristo. - 	 /,fV'	 dele também adentra para assistir.

Eram por volta de oito horas da -	 /i	 Segundo os comentários coleta-

manhã, c a turma dc calouros de Qulmi- 	 dos, Cosmópolis personificaria o ideal:

ca assistia a urna instigante aula de Cal-	 -i,.--	
do polit6cnico abnegado, capaz de

cub H sobre integrais irnpróprias, abri- 	 grandes sacrifIcios pelo arnor ao estudo

ihantada pcla prescnca da mestra Zara, 	 -' .'	 da engenharia. Alguns já pensam em:

muitoprocurada porsua competônciae 	
..' )
	 mudar scu cognome Para "Hulk".

dma.	 lmed• 1	 at
fiI	

co
s	 :

iamente ea pela sala o	 " Alguém tinha de salvar vocés",:
Eis que, não mais que de repcntc, grandiloqucntc ruldo de uma pancada declara aos companheiros o modcsto

urn dos presentes resolve se ausentar do originada do lado de fora. Outra, e mais herói, que pratica caraté no Cepeusp.
recinto e descobre, embasbacado, que a outra enfim. Era urn graduando da tur-
porta se cncontra trancafiada! Scria tab- ma, conhecido vela alcunha de "Cosmé- 

0 Rcpórier Eça é repórter exciusivo desie

vcz urn defeito na	 urafechad? Ou algum polls", localidade de onde proviera. PflOdICO

cngraç.adinho teria chaveado a mesma? Atrasado, porCm ávido pelos con heci-

I----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.J
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NotIcias Politécnicas

0 tema em
debate era "0 Hea-
vy-Metal é violen-
to" e a atração mu-
sical do dia o con-
junto "Ratos de Po-
rão". Boa parte dos
presentes exibia
substancials cabe-
leiras e negras Ca-
misetas estampa-
das corn nomes de bandas do género.

Apôs algumas rntisicas, a excita-
cáo era grande. 0 apresentador Sérgio
Groisman coihia opiniöes aqui e acolá,
as vezes seguidas por vaias ou aplausos.
Ofereceu o microfone a urn elemento
conhecido como "Cumino", da Metalur-
gia, integrante da caravana que contava

cont tins quinze politécnicos.
Em frente as cámaras, para todo o

pals, o incauto disparou: "Eu acho que
isso de heavy é uma coisa de quem não
tern o que fazer."

prugi dm4. . DdL

bürdia Geral.
o pessoal da

organização tratou
logo de despachar
o ameaçado para
casa, no intervalo
seguinte. Ao fim
do prograrna, os
metaleiros comen-
tavam que "esses
caras apanham em

shows e depois não sabem por qué."
Ha casos de morte atribuudos a

conlusöes entre os "Head Bangers" em
concertos no Pacaembu e no Dama
Xoc.

0 Repórter Eça 6 reporter d'O Politreco.

52 Ciclo de Palestras

Os alunos do 52 anode Engenharia
de Produçao estarão promovendo o seu
tradicional ciclo de palestras durante os
dias 30 de setembro a 03 de oulubro, a
partir das 19:30 no anfiteatro da USP.

Este ano, o tema escoihido foi Si
cesso: por que não7'. e contará corn 

Iper-
sonalidades bern sucedidas que virão
para urn bate-papo descontrafdo, con-
tando urn pouco de suas experiências
tanto pessoais como profissionais.

Os palestrantes são:
-André Ranschburg (Presidente

da Staroup)
-Tieko Aoki (Presidente do Caesar

Park Hotel Mundial)
-Lawrence Pih (Presidente dos

Moinhos PacIfico)
-Ricardo Mansur (Presidente do

Grupo Vigor/Pizza Hut)
-Paulo Villares (Presidente das In-

dUstrias Villares S.A.)
-Hugo M. Rosa (Presidente da Me-

todo Engenharia)
-Mitiko Ogura (Presidente da Ste-

rilair e Vice-presidente da Yashic.a)
-Washington Olivetto (Presidente

da W/Brasil)
Os convites estao sendo vendidos

pelos quinto-anistas da Eng. de Produ-
ção c no Grémio Politécnico (sala 16-1
andar do Biênio da Poll) ao preco de CA
4.000,00, vilido para os 4 dias.

I_'Ifl [iii

Reporter Eça

ir.1Q (2nl1,arn,a VePon1n. Un.
Corn o acirramento dos ânimos,

tudante da Poll teve sua integridade	 aiguem perguntou a ele porque se en-
sica posta em risco durante as gravacöes contrava presente. Novamente corn a
do "Prograrna Li-	

'	 palavra, respon-
deu: "Eu vim tentar
sornar algo a este

/

Associação Atlética Acadêmica Politécnica

0 conselho daAssociaçao Atlética
Acadêmica Pohtécnica (AAAP), reuni-
da em Assembléia realizada dia 07 de
Agosto de 1991 decidiu, no que se refere
a seus associados, apoiada no seu estatu-
to, seguir o exemplo de outras Associa-
cöes Atléticas Académicas, como a XI
de Agosto e a Oswaldo Cruz. Cont isso
os asociados passarão a pagar uma Se-
mestralidade. Para poder cobrar essa
taxa de semestralidade a AAAP aumen-
tou o nimero de beneffcio oferecidos a
seus associados, que passarn então a ter
outra, entre outros, os seguintes direitos:

1. 20% de desconto na compra de
qualquer vestuário ou souvenir da

AAAP. A AAAP desenvoveu novos mo-
delos de agasaihos de moleton que estão
expostos na sua sede, onde devem ser
encomendados e cuja entrega será reali-
zada na sexta-feira da semana seguinte;

2. iseução de custos para flliaçao a
FUPE;

3.isenção total de custos em cam-
peonatos na capital;

4. isenção parcial decustos em
campeonatos fora da capital, ou seja, o
associado terá que arcar corn os custos
de transporte e alimentaçao próprios;

5. permissao para requisição em
campo ou quadra no CEFEUSP;

6. participacão sem custos em
eventos sem fins lucrativos promovidos
pela AAAP;

7. desconto em eventos corn fins
lucrativos (festas, por exemplo) promo-
vidos pela AAAP;

8. usufruto das dependncias da
AAAP para prática de Ténis de Mesa,
Snooker, Peboliin, Carteado, Xadrez,
etc...

A filiaçao deverá ser feita na sede
da AAAP (sala 17-Bi6nio) ou corn os
diretores de cada modalidade esportiva.
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Formula 1: Justip seja feita

R. lervolino

Frnalmente, apos o GP da Bélgica,
o campeonato de Fórmula 1 vai se defi-
nindo. Justiça seja feita: Ayrton Senna,
desde o inicio do campeonato mostrou
wna superioridade, uma vontade de yen-
cer enorme, para que Mo houvesse di-
vidas quanto ao verdadeiro dono do titu-
lo (como ocorreu ano passado). Pela pri-
meira vez urn pioto ganhou as quatro
primeiras provas seguidas, e os mais de-
savisados já davarn o campeonato como
encerrado, quando "II Leone" apareceu.
Depois de 3 vitórias de Mansell, esses
mesmos desavisados já entregavarn o tf-
tulo ao inglés, mas a McLaren reagiu e
encurtou a distãncia entre os carros (não
ainda equiparada), e se não houver urna
extraordinária reaçao de Mansell, é mw-
to provável que Senna seja tricampeão.
Mas atenção, este artigo não é escrito
pelo Galvão Bueno, ou seja, nao varnos
ter parágrafos de ufanismo puro e decla-
raçöes apaixonadas por Senna. A seguir
uma análise dos principais piotos e equi-
pes:

McLaren: Como sempre, mostrou
nesta temporada urn extremo profissio-
nalismo aliado a urn certo conservadoris-
mo. Ron Dennis continua dono da me-
thor equipe de Fórmula 1, afora os dois
iinperdoáveis erros da falta de gasolina
no carro de Senna (J)arte cia culpa para.
Honda).

Senna: Como já dito, desde o co-
meço do ano vern construindo este tn-
campeonato. Mostrou que estava corn a
razão quando reclamava do carro e nm-
guém acreditava. Como sempre, tern o
comportaniento de 1 robô diante das
emoçoes cia Fórmula 1, irnitando seus
advesánios (espera-se urn sorriso, se ga-
nhar o tri).

Berger: Mais urna vez, uma atua-
cáo mediocre. Desde o seu acidente corn
a Ferrari, não merece o carro que tern.
Pode-se ter do dde, mas não ha tempo
para isso nuni rnundo de milhOes de do-
lares.

Williams: Desde 87 (corn Piquet
tnicarnpeão) meio apagada, este ano
mostrou urn cairo moderno e ousado,
corn urn motor Renault muito potente.
Frank Williams, rnesmo de urna cadeira
de rodas, continua urn gênio na arte de

dirigir a FOrrnula 1. A tao esperada bniga
Manselix Patrese nao deve mesrno aeon-
tecer.

Mansell: Urn piloto que antes
atrafa o 6dio cia torcida brasileira, con-
quistou muitos admiradores aqui. Quern
estava na arquibancada A de Interlagos
viii, este ano, Mansell ser muito aplaudi-
do apOs seu abandono, mas o que nm-
guóm esperava era Mansell apontar para
Senna e bater palmas. Entre atônita e
surpresa, a toncida brasileira gritou
"Mansell!" durante 5 minutos. Em outro
epis6dio (Hungria), mesmo sendo 2o.
lugar (atras de Senna, lo.), em rneio a
tensão de decisão do campeonato, fez
uma festa no pódio abraçando Senna!!
Vou ficar triste se ele abandonar a FOr-
mula 1 sem urn carnpeonato.

Patrese: ApOs urn susto no inlcio
do carnpeonato (ganhou cornida!) fazen-
do inclusive poles, Patrese vem voltando
agora ao seu papel secundurio.

Ferrari: A decepção do ano (unto
corn Jean Alesi). Carnpeã no campeona-
to de inverno (testes antes do campeona-
to), rnostrou urn carro sern acerto corn
urn motor sem ebasticidade. 0 novo mo-
debo melhorou, mas falta urn pioto que
acerte e desenvolva (urn Piquet).

Prost: Deixou de ser pioto para
virar politico. Nem Balestre agUenta
mais sua choradeira. Não sabe acertar
carro. Despediu metade da Ferrari,
atraiu o Odio da torcida italiana..., de
nada adiantou.

Alesi: Decepção, parece desmoti-
vado. Não tern ainda a experiência ne-
cessária para urn grande campeão.

Benetton: Aquela que seria a
rnaior evoluçao, decepcionou. 0 enge-
nheino Barnard apresentou urn born cai-
ro, corn pneus ruins e motor mediocre.
Pulou fora rapidinho. A Ford adiou seu
VU para 93 (?!!!). Parece que não gos-
tam de ganhar!

Moreno: A emoçao do Japão ano
passado foi muito grande. Quem viu o
video da FIAo v8 chorando sentado no
cairo. Mas a inexperiência de piotar urn
grande cairo atrapalhou, dificilniente fl-
card na equipe. Faz tuna temporada bu-
nocrática.

Finahnente, falo sobre Piquet. No
comeco do carnpeonato, cheguei a pen-

san em Piquet como vice-carnpeão. Se de
urn lado faltava potência, do outro sobna-
va maturidade e competéncia. Como dis-
se Frank Williams, "...Piquet sempre está
no lugar cento, na hora certa". Quando o
equiparnento penrnite, é lOgico. Traido
pela Ford (que soltava boatos de 1 VU
no meio do campeonato), Piquet está
sendo ultrapassado pelas Jordans!! (que
tm pneus GoodYear). E muito para urn
pioto que nos testes de invenno rodou
em quilôrnetros uma temporada inteira
de Formula 1. Fico pensando o que ele
faria se tivesse a McLaren de Berger, ou
a Williams de Patrese. Para os que dizem
que ele estava desmotivado, olhem para
o terceiro lugar no campeonato ano pas-
sado corn urn V8! E também para sua
vitOria no G.P. mais emocionante do ano
(Australia). Piquet nao precisa rnostnar
para mais ninguérn que é urn grande pi-
loto (na minha opinião, o melhor). Ga-
nhou tres campeonatos, fez o que se con-
sidera a ultrapassagern mais bonita da
FOrmula 1 (Hungria, sobre Senna) onde
fez urna curva a 200 km/h de [ado! E,
acirna de tudo, ó urn grande gozadon.
Suas opiniöes sobre a FOrmula 1 e scm
pilotos não são muito diplomáticas,
como se pode yen a seguir:

--sobre Mansell: "Ele tern uma mu-
lher feia, mona numa ilha que chove o
ano todo, e perdeu dois campeonatos.
Eu tenho uma muiher bonita, rnoro nurn
barco onde 6 SO! 0 ano inteiro, e ganhei
3 campeonatos?

--sobre Senna: "Não gosta de mu-
iher?

--sobre De Cesaris: "é urn moto-
rista de taxi, que entrou aqui per enga-
no."

Entre outras coisas, urna vez ele
mijou na sua Williams, e mandou os me-
cânicos da Honda cheirar para yen o que
estava saindo do motor. Segundo Bar-
nard, é o methor acertador da FOrmula
1, e o meihor estnategista. Nos tempos da
Brabham, chegou a tirar a la., 2a., 3a.
marchas para fazer a pole-position.
Tarnbem corria corn o tanque leve nas
primeiras voltas e depois enchia, corn a
vantagem adquirida.

Por essas e outras, peço quejustica
seja feita, e ano que vem Piquet tenhà urn
equipamento de primeira para provar
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Vestibular, esse ilustre desconhecido

A palawa que vocé deve on-
vir mais nessa época é fatalmente
"vestibular". São pals, tios, ami-
gos, irmãos, namoradas, profes-
sores, enfim, todo mundo dando
palpite na sua preparação para 0
vestibular. NOs não poderlamos
ficar atrás e aqui apresentamos os
nossos palpites.

Mas porque nos ouvir e não
o irmao mais veiho do sobrinho
do irmão da sua tia? Porque Va-
mos tentar ser mais especfficos
nos conseihos e não tao gerais
como "estude muita matemática e
leve uma maçã na prova".

Nós, que passamos por esse perlodo
complicado, cheio de tensöes, inseguran-
ças e medinhos, e sobrevivemos, temos
alguma contribuicão para vocé.

A primeira coisa linportante: não
trema diante do desafio. Se vocd está corn
medo de nao passar e está pensando em
"desencanar" e prestar so no outro ano,
cuidado. Fazer urn ano de cursinho 6 bas-
tante desgastante. Não sO por causa do
estudo, mas também porque o ambiente
do cursinho 6 conipetitivo, impessoal e
neurotizante. 0 quanto antes vocé se li-
war do vestibular, meihor. Não adie para
o ano que vein. Faça urn esforço agora e
estude para entrar.

Segundo ponto importante: a maio-
na das pessoas que já fez vestibular corn
urn minirno de preparo (pelo menos na
Poll) dizem em côro que a imagem mons-
truosa que eles faziam do vestibular não

correspondeu a realidade. De fato, o ves-
tibular, mesmo para as escolas mais con-
corridas, não 6 tao impossIvel como os
professores de cursinho querern que pa-
reça. Na verdade, se vocé fez urn born
colegial, já 6 meio caminho andado. Al-
guns meses de estudo são suficientes para
relembrar. Tente resolver provas antigas
da FUVEST para ter uma idéia do nivel
de exigência. Portanto, nao se assombre.
0 entrar na Poll não 6 urn bicho de sete
cabeças: e mais ficil do que você pensa.

Terceiro Item: controle emocional.
Não adianta estudar horrores e na hora da
prova estar tremendo e babando de ner-
vosismo. Claro que ninguém está tranqUi-
lo na hora, contando piadas e falando de
futebol. Mas evite exageros. Tente relaxar
na véspera, sair corn os amigos. Urn pouco
de nervisismo 6 natural mas estar exage-
radarnente tenso pode por toda a sua pre-
paraçao a perder. 0 organismo reage qui-
micamente a situaçôes de tensão prejudi-

cando a memOria (os famosos "bran-
cos'). Para isso, não fique achando
que o sucesso no vestibular 60 sen-
tido da sua vida: isso so vai causar
mais nervosismo. Não esqueça, tam-
bern, de levar comidas e bebidas
(doces inclusive). Quimicarnente
elas ajudarn a manter a calma.

ltirno palpite para a sua pre-
paraçAo: nao se violente. Seja voce
mesmo (brega, não?). Não tente
mudar radicalmente os seus méto-
dos de estudo em alguns meses. E
difIcil funcionar. Claro que vocé vai
precisar de disciplina para estudar

e, se vocé não tern, 6 born ir treinando.
Mas se vocé gosta de estudar na véspera,
de madrugada, na hora do almoço ou corn
a namorada use esses métodos a sen fa-
vor. Tentar se readaptar a novos rnétodos
em trés meses 6 arriscado, além de angus-
tiante. Não se assuste corn aquelas pes-
soas que fazem todas as tarefas, lêem to-
dos Os livros recomendados, acabam pri-
meiro os problemas em classe. 0 que vale
6  seu desempenho na hora H. Direcione
deu estudo para as matérias que vocé pre-
eisa e estude dojeito que vocé rende mais,
scm querer copiar Os oUtros.

Vocé tern alguns meses de prepara-
cáo e urn teste. Não se disperse: defina o
seu objetivo e ataque.

Chega de conseihos: o resto 6 corn
voce. Esperamos vocé em 1992. Boa sor-
te!

-I"
BENEDITOCUJO	 mHAHDO
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Poli: dicas e truques

E extremamente chocante para urn
aluno quando ele sai do colegial ou do
cursinho e eutra na POLl.

Muitas coisas se alteram, desde ser
mais "valorizado" pelos familiares ate sen-
tir-se desprezado pelos outros universitá-
rios, situação muitas vezes inédita na vida
dos vestibulandos.

Muitas vezes, as pessoas que entrain
na POLl tern dificuldades para se adaptar
aos processos académicos (desde a matri-
cula ate as avaliaçoes) e isto faz corn que
alguns alunos se atrapaihem ao ponto de
perder matérias do primeiro sernestre
simplesmente por no se adaptarern. Con-
vém tomar cuidado corn isso.

E justarnente neste sentido que nés
fazemos as publicaçöes: "POLITRECO
vestibulando" e "VOX POPOLI".

Falando ra,idarnente sobre o in-
gresso na POLL vocé sabe que este 6 urn
dos vestibulares mais difIceis do pals pois
no so so muitos concorrentes como so
concorrentes bern preparados. Mas Va-
mos supor que vocé, caro leitor, é urn dos
mais bern preparados vai entrar nesse
inf... digo na POLl.

A prirneira grande dificuldade será
fugir do trote, mesrno que o Grémio e a
diretoria da Escola tentem te salvar, dill-
cilmente você passará ileso; então, tente
fazer do trote urn momento de curtição,
de festa, cabelo cresce, e vai estar cornpri-
do de novo mais rápido do que vocé irna-
gina. No responda violentarnente as apro-
ximaçOes dos veteranos, mas tamb6rn nao
seja masoquista.

A segunda dificuldade será enten-
der o sistema de representação dos alit-
nos. Vocé vera urn monte de entidades,
todas elas representarn aos alunos, mas
somente o Grérnio representa ao conjun-
to de todos os alunos da Escola Politécni-
ca. Além do Grêmio vocé encontrará a
atlética que cuida da parte esportiva e
vários outros centros que cuidam de urn
setor da Escola, por exemplo, o Centro de
Engenharia Naval (CEN) representa aos
alunos da engenharia naval.

A terceira será fazer a matrIcula,
que 6 quase tao difidil quanto fazer o
vestibular. Não podemos nem falar muito
sobre ela pois ela muda todo semestre e
nao sabemos como vai ser no próxirno.

Quando as aulas começarem, as di-
flculdades serão tantas que não dana para
enurnerar. Conselho: o estudo na P0116
essencial, ter nina boa calculadora HP,
tambem; agora, ter urna vida social, corn
amigos, amigas, brincadeiras e tudo mais
6 essencial na vida; nAo se esqueça disto.

Por que eu disse "calculadora HP"?
Porque muitas vezes elas já tern armaze-
nado em suas mernOrias progrminhas e
funçoes que o curso exija que você saiba
e, outras vezes voc6 ouve urn professor
falar:"lsto qualquer HP faz...", portanto,
não vale a pena dar sopa pro azar. Outra
vantagem das HP é que nos modelos mais
avançados (28S e 48S e 48SX) voc6 não so
já tern esquemas para soluãço de qual-
quer equação, matrizes, etc (isto todas,
exceto a 20S tern) corno pode visualisar
gráficos. Apesar destas maravilhas, no
basta ter uma HP para se formar enge-
nheiro, exigirá muito, mas muito mesmo
de vocé,

A POLl tern muitos defeitos, mas
tern vrios fatores que fazeni da POLl
unia das meihores Escolas de Engenharia
deste pals.

A escoiha profissional, eis a questão

"Tenho que escolher o que eu yOU Ela forma urn profisional corn muiltiplas VOCÔ realmente aprende as matérias de
fazer o reslo da minha vida. Vou escoiher capacidades. Vocé pode ser engenheiro, engenharia. Isso deve set : levado cm con-
alguma coisa que d6 futuro."	 administrador, politico, empresário, etc. La na sua escoiha.

Vocé já ouviu essa frase? Dc ime- 0 Engenheiro, porter uma sólida forma-	 Uma ilusão que muitos vestibulan-
diato, dois crros.	 cáo básica e urna grande facilidade de dos 16m.6 que existem algumas profissöes

Em primeiro lugar, nenhuma esco- aprendizado cientIfico, pode dcsempc- e escolas que asseguram urn born empre..

Iha 6 definitiva. Vocé 
pode escolhcr urn nhar muitos tios de tarefaps.	 go. Talvez ha alguns anos isso fosse ver-

curso mas depois seguir outras profissôcs Outra vantagem da Poli: urn born dade, mas na atual conjuntura do pals
on cursos. 0 que cerlo é que a su a curso. A maioria dos cursos universitá- essasgarantias não existem mais. Portan-
escotha não C imutável como parece. rios no Brasil 6 dcsariiculada, fraca e to, no oriente a sua escoiha por isso. Se

AlCrn disso, urn CUTSO como engenharia pouco cxigente. A crise no sistema edu- voce pensar cm cntrar na Pci, quc seja
abre mit possibilidades profissionais, cacional do pals produziu uma infinidade porque vocC gosta de Engenharia OU do
Marcelo Tas, Mario Covas,arlos Zara, de cursos Iracos. A Poli, por divcrsos curso. Fazer engenharia porquc d "di-

Paulo Maluf, Antonio Kandir, Olavo Se- mot ivos, conscguiu manter a sua qualida- nheiro" não funciona. Ningu6m consegue
tubal, entre outros, foram Politécnicos e de. E urn curso que faz o aluno crescer estudar cinco anos de cálculo, desenhos,
nem por isso trabaiham diretarnente corn em conhecimentos, porquc exige estudo concre Los ou geoprocessamento scm

engenharia.	 e dedicaçao. Isso e muito born tendo em gostar urn pouco.

Portanto, fazer Poll não quer dizer vista que a maioria dos cursos universitá- Detalhe importante: preencha to-

que vocC vá estar preso a Engenharia rios exige e oferece cada vez menos aos das as opcOes na flcha da FUVEST. Você

pelo resto da sua vida. Existem muitas alunos. A Poli nao deixa voce perder 0 pode entrar cm areas mcnos concorridas

oportunidades.	 pique de estudo do vestibular. Apesar c depois Lentar uma transferéncia inter-
dos pcsares, a Pok tern unt born curso c
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Urn pouco de história

0 Grômio Polit&mico
foi fundado em 1903 por
Alexandre de Albuquerque,
urn Politécnico que preten-
dia criar unia associaçao de
alunos que representasse os
alwios daEscolaPolitécnica
e fortalecesse os laços de
arnizade entre os Polit6cni-
005.

A partir dal, o Grêmio
cresceu corn a escola, graças
a competôncia de seus din-
gentes e ao priviligiado sta-
tus da Escola. De suas filei-
ras surgirarn personalidades
como Mario Covas, Paulo
Maluf, Alberto Goldman,
Olavo Setübal, Sérgio Mindlin, entre ou-
tros.

Suas atividades não pararam desde
então: em 1903, organizou duas viagens
para o Rio de Janeiro (então capital);
uma para receber o Barão de Rio Branco
e outra para receber Alberto Santos Du-
mont após seu histôrico vôo ao redor da
Torre Eiffel nurn dirigiveL Em 1904, fun-
dou a Revista Politcnica, que W hoje 6
urn importante veIculo de divulgacao tee-
nológica.

Em 1918, criou a Campanha Paulo
Souza de alfabetização de adultos, urna
iniciativa que allabatizou milhares de pes-
soas e passou a historia da cidade. Hoje a
campanha nao existe mais, mas ternos urn
cursinho pré-vestibular gratuito para alu-
nos carentes que tern dado ótirnos resul-
tados.

Na década de 40,0 Grômio ji tinha
urna grifica a quatro cores, uma editora,
promovia bailes que agitavarn toda a cida-
de.

0 Grêmio publicava boa parte dos
livros e apostilas utiizados na Escola,
promovia eventos culturais, possula gru-
pos de teatro e cinema. Tinha urn restau-
rante que servia 400 refeiçöes por dia, urn
clube de planadores, fazia excursöes pelo
Brasil e pela America Latina.

Nos anos 40-50, construiu a Casa do
Politécnico, urn prédio de dez andares ao
lado da Poll antiga destinado a moradia

de mais de cern alunos da Poli. Fol urna
das rnaiores realizaçöes das entidades es-
tudantis do Pals. Havia ainda o Banco
Politécnico, destinado a dan bolsas a Po-
litécnicos carentes.

Nessa época, a Poll e o Grêmio fica-
yam na Av. Tiradentes (onde 6 hoje a
Fatec). A própria arquitetura do antigo
prédio favorecia a integraçao entre os alu-
nos, que era muito grande. A Poll era urn
lugar de estudo, de produção tecnológica,
mas tambérn de importantes eventos cul-
turais e politicos.

Nas décadas de 60-70, fruto do regi-
me militar e de faihas de algumas gestöes,
o Grêmio passou por urna grave cnise per-
dendo boa parte do seu patrirnônio mate-
rial e hurnano. Dc alguns anos para ci,
felismente, as gestöes tern se preocupado
em reerguer a entidade, corn sucesso. As
dividas (que se arrastavarn hi 10 anos) ji
foram pagas. A entidade, que hi alguns
anos estava quase falida, hoje tern urna
situação financeira tranquila. Esti parti-
cipando ativainente de atividades desen-
volvidas corn outros centros acadrnicos e
hoje volta a ser visto como urn dos "gran-
des centros" (ao lado do CAOC-Medici-
na, XI de Agosto-Direito, etc.).

Graças a uma boa organização ad-
ministrativa, o Grêmio tern boas perspec-
tivas para o futuro. Nosso (inico problema
6 a falta de gente trabaihando. Não se
esqueça no prirneiro dia de aula, nos pro-
cure. Ajude o Grérnio a ajudar você.

Oquese
aprende na

Poll?

Essa pergunta muitos quinto-anis-
tas ainda nao sabem. Não queremos, por-
tanto, desvendar esse mistério, mas so-
mente enumerar as matérias que vocé
terg no seu pnimeiro ano aqui. Isso pode
ajudar, positiva ou negativainente, na sua
escoiha de carreira.

12 e 22 SEMESTRES:
Clcu1o: embora tenha urn nome urn pouco

antipático, 6 uma matéria muito 'bonita", se 6 que
isso cxiste. Voct aprenderá de onde vieram todas
aquelas fórmulas que voct decorou no colegial, vai
saberderivare integrar. Vocvai perceberque toda
a Maternática que voce já aprendeu no passa de
urna simpliticaçao grosseira.

Fhkavocvai rever algurnas coisas do cole-
gial, sé que corn conceitos novos como derivada e
integral. No segundo semestre, voce vai viajar corn
a fantástica Relatividadc.

Laboralórlo de Ffslca apesar dos relatórios
intermináveis, nessa mat6ria voce vai fazeralgumas
experinciasinteressantes, como a detcrminaç5oda
aceleraçâo da gravidade, a verificacAo prática de
várias Ida da F(sica, etc.

Vetorese Gtomelria geometria analiticavc-
tonal, não inuito dif(cil mas bastante unportante
para outras mat6rias futuras.

Algebra Unear continuaçso de Vetores, 6
urna das matérias quc cxigem mais esforço de abs-
traçso. Fala de espaços de n dimensOcs, sub-espa-
ços, faz uma funç5o f(x) virar urn vetor e outras
loucuras mais.

Desenho: para alguns, essa rnat6iia 6 mara-
vilhosa, para outros, uma verdadeira tortura. Ensi-
na a desenhar vistas dc peças, geornetria descritiva,
perspectiva, uso adequado do material, etc. No se-
gundo sernestre, o curso inclui desenho em compu-
tadores (CAD).

Introdnçio a Computaçâo: ensina basica-
mente Pascal, uma linguagem estruturada de pro-
gramaçâo de coniputadores. Para Os que gostam de
computadoes, 6 atá bonitinha. Para or, que n5o
suportam a máquina do século, as seçOcs no Centro
de tomputac5o Eletrônica n5o vSo ser exatamente
agradáveis.

Mecánlca urn aprofundamento da Mec gni-
ca que voce onhece, s6 que corn mile urn detaihes
e formalidades de cálculo e geometria vetorial.

Iniruduglo a Engenharfa cada engenharia
tern uma matéria diferente. EssasdisciplinassAo, na
maiona das vexes, séries de palestras sobre as cur-
sos. No caso de Eng. Civil, cia inclui visitas a obras.
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